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O Brasil tem oportunidades, mas para aproveitá-las precisa vencer alguns 
desafios 

DETERMINANTES DA COMPETITIVIDADE 

  Brasil EUA México 

Valorização da moeda local vs dólar (2004-2014)a 20% - -11% 

Crescimento dos salários (2004-2014)a 100% 27% 67% 

Crescimento do custo com eletricidade (2004-2014)a 90% 30% 55% 

Crescimento do preço do gás (2004-2014)a 60% -25% -37% 

Aumento da produtividade do trabalho (2004-2014)a 3% 19% 53% 

Burocracia (ranking Doing Business 2014)b 116º 4º 53º 

Taxa de juros nominal (3 meses) 2014c 10,90 0,23 3,80 

Carga tributária (2011)d 35,3 24,0 19,7 

Fonte: (a) Boston Consulting Group. (b) Doing Business Ranking dos países (1-189). 

Banco Mundial. (c) The Economist, publicado em 31/05/2014. (d) OECD.  

O Brasil é um país caro, com 
um ambiente de negócios 
complexo e com baixa 
competitividade  
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O desafio central é avançar na agenda da competitividade 

Desde 1970, o PIB brasileiro cresceu acima 

de 4% ao ano em 22 ocasiões e, em 13 

delas, a indústria foi o motor. 

A INDÚSTRIA TEM PAPEL 

RELEVANTE NA AGENDA  

DE CRESCIMENTO DO BRASIL 

EM TODO O MUNDO  

HÁ UMA REVALORIZAÇÃO  

DO PAPEL DA INDÚSTRIA   

Retomar o crescimento da indústria brasileira 

passa pela construção de um ambiente 

favorável à competitividade. 
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Fazer a agenda da competitividade 
avançar não é fácil. Os temas são 
horizontais e intensivos em coordenação.  

 
 

Para seu sucesso é preciso: 
 

• Liderança presidencial 

• Definição de prioridades 

• Foco nos resultados 

• Monitoramento das ações 

• Avaliação dos resultados 

 

A agenda da competitividade exige um sistema de governança específico  
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PROPOSTAS DA INDÚSTRIA PARA AS ELEIÇÕES 2014 
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Inovação e produtividade

Tributação

Infraestrutura

Financiamento

Relações de trabalho

Desenvolvimento de mercados

Segurança jurídica e burocracia

Eficiência do Estado

Ambiente Macroeconômico

Educação

5 

Obs.: A soma é igual a 46 porque quatro (4) projetos estão relacionados a dois fatores-
chave, cada um. 



Compromissos para 2018 

SISTEMA TRIBUTÁRIO  

livre das principais ineficiências 

que o caracterizam em 2014 
(cumulatividade, oneração das 

exportações e investimentos, excesso 

de burocracia, prazo insuficiente para 

o recolhimento dos tributos) 

sistema que reconheça a 

negociação coletiva, com 

legislação moderna e flexível, que 

provê segurança jurídica 

RELAÇÕES DE TRABALHO  

INFRAESTRUTURA 

aumento expressivo dos 

investimentos  

EQUILÍBRIO FISCAL  

que proporcione menor taxa de 

juros, taxa de câmbio estável e 

competitiva, e maior taxa de 

investimento 

EDUCAÇÃO  

de qualidade 

2018 
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Estratégia de Inovação: porque mudar 

7 

• Aumentar a participação na Balança Comercial com produtos 

de maior valor agregado 

• Aumentar o dispêndio em PD&I no Brasil 

• Elevar a produtividade e competitividade das empresas 

• Ampliar a inserção do país nas Cadeias Globais de Valor 

• Modernizar a matriz industrial brasileira 

• Colocar parte da pesquisa acadêmica brasileira a serviço da 

indústria 



Posição do Brasil - Índice Global de Competitividade 
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Brasil ficou em 54ª 

colocação 

entre 60 países. 
São 16 posições em 

relação a 2010 

Fonte: IMD 

38º 
44º 

51º 

2010 2011 2012 2013 2014 

46º 

54º 



Estratégia de Inovação: como mudar 
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• Aprimorar a governança das políticas de inovação 

 

• Modernizar o marco legal e desenvolver o sistema de financiamento 

 

• Desenvolver plataformas de inovação setoriais e projetos de PD&I 

pré-competitivos 

 

• Encorajar a internacionalização de empresas brasileiras e o 

investimento direto brasileiro no exterior 



Estratégia de Inovação: como mudar 
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• Atrair, desenvolver e reter centros de PD&I 

• Fortalecer o ensino das engenharias com foco nas demandas de 

mercado 

• Modernizar o sistema de propriedade intelectual e acesso à 

biodiversidade  

• Desenvolver a bioeconomia no Brasil 

• Incentivar as PMEs a buscarem mercados externos 

• Aumentar o número e o alcance das novas empresas de base 

tecnológica 



Estratégia de Inovação: o que mudar 
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RECOMENDAÇÕES DE AÇÃO IMEDIATA 

1. Prorrogar e ampliar os incentivos da Lei do Bem 

 

2. Aprovar a Proposta de Emenda Constitucional 290/2013 

 

3. Atualizar a Lei de Inovação por meio do PL 2.177/2011 

 

4. Reforçar os investimentos de maior risco, com renda variável e com 

recursos de subvenção econômica, frente ao esgotamento do FNDCT 

como principal fonte de recursos 



Estratégia de Inovação: o que mudar 
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RECOMENDAÇÕES DE AÇÃO IMEDIATA 

5. Modernizar a formação do engenheiro com foco em inovação e 

estimular a relação universidade-empresa 

 

6. Agilizar a aprovação do marco legal para uso e acesso ao 

Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional Associado 

 

7. Definir uma política efetiva de PI, Modernizar o INPI por meio e 

ampliar o escopo da proteção intelectual 

 

8. Fortalecer o planejamento e a coordenação da inovação para 

articular de maneira transversal a agenda de inovação 
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